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Grupo Municipal Valongo PSD/PPM

MOÇÃO

Na sequência da reunião/visita realizada pela Assembleia Municipal no

passado sábado ao Hospital de Valongo, ficamos a saber que as alterações

aí verificadas resultam de uma estratégia que passa por evitar a

duplicação de oferta de serviços que, a curto prazo, poderia tornar todo o

Hospital facilmente descartável, pois tal oferta poderia transformar-se,

como aliás já o era o serviço de urgência, em muitos casos de qualidade

questionável e as mais das vezes um atrasar da chegada do doente ao

serviço de urgência do Hospital de S. João, para onde deveria ter ido

diretamente.

os serviços que já estão instalados no Hospital, mais os que o vão ser a

curto prazo, fazem do nosso Hospital uma unidade complementar do

Hospital de S. João e, por isso, com o seu próprio lugar adentro da

organização Centro Hospitalar São João, o que e uma boa medida de

gestão que satisfaz os interesses de Valongo e dos Valonguenses.

De qualquer modo as freguesias de Valongo, Campo e Sobrado haram

sem a oferta de um serviço público de saúde a partir das 20h da noite,

tendo, por Isso, que recorrer à urgência do Hospital de S. João, as vezes

por problemas que são da competência de um centro de saúde.

Assim sendo e considera ndo que:

(Wi



— Valongo, Campo e Sobrado não têm qualquer serviço público de saúde

depois das 20h;

- há problemas de saúde que carecem de uma solução urgente, mas tal

serviço pode ser competentemente assegurado por um centro de saúde (a

título de exemplo, uma queda que provoca uma ferida que precisa uns

pontos; uma gripe, uma indisposição ...);

— os munícipes de Valongo, Sobrado 2 Campo estavam já habituados a

recorrer à urgência do Hospital de Valongo, por isso é natural que, a

funcionar uma urgência, seja no Centro de Saúde de Valongo;

- além do mais, o Centro de Saúde de Campo, mais central para esta parte

do concelho e, por isso, potencialmente uma escolha, pela sua

precaridade e fraca qualidade de instalações não satisfaz os Interesses

dos utentes tão bem como o de Valongo - aliás o próprio Centro de Saúde

de Campo e um problema que carece de solução urgente;

- no Hospital de Valongo há uma ambulância SIV - Supone Imediato de

Vida — que pela proximidade ao Centro de Saúde de Valongo, mais

rapldamente transportará um doente ao Hospital de 5, João, se tal se

revelar necessárlo aos olhos dos profissionais de saúde que estiverem de

serviço;

— o alargamento do horário de serviço do Centro de Saúde sempre esteve

em cima da mesa nas negociações do encerramento das urgências do

Hospital de Valongo, mas que, estranhamente foi retirado da agendal;

- o alargamento do horário até 'as 24h e' uma mera medida administrativa

de gestão de pessoal, sem outros custos que não sejam o pagamento do

(uma



pessoal necessário e os custos de funcionamento normal, tal como água,

luz e outros,

A Assembleia Municipal de Valongo, reunida aos 27 dias do mês de

novembro, propõe a aprovação de uma moção instaudo a Administração

Regional de Saúde a criar, o mais breve possível, no Centro de Saúde de

Valongo um Serviço de Atendimento em Situações de Urgêncla - SASU -

que funcione todas as noites dos dias de semana, mais aos lins—de-semaua

& ferlados.

Mais propõe que se aprove dar conhecimento ao Senhor Ministro da

Saúde, à Administração Regional de Saúde do Norte, aos Grupos

Parlamentares da Assemblela da Repúbllca.

Valongo, 27 de novembro de 2014

Pelo Grupo Municípal

W?WW
(Rosa Maria de Sousa Martins Rocha)



Grupo Munklnll da muda spal-lina

Senhor Presidente e Senhor: e Senhor Secretários da Assembleia Municipal,

S&nhor Presidente e Senhora e Senhores Vereadores da Câmara Municipal,

Senhoras & Senhoras Deputados Muuícipals,

Todos os presentes,

como um Camarada do meu Partido referiu publicameure ”e uma verdade que toda:

as "comerirurisras" falam sabre a descrença : desconfiança na politica”, agora ainda de

uma forma mais demandam na sequeneia dos casas dos Wistos Gold“, das

“Subvenções Vitalícias" e do ”Processo Marquês“. Nesre panorama rea negativo,

remas de referir aquilo que em Valongo se está a fazer e, com o apoio de nós todos,

poderá cancrerizar-se muito mais: e a slmplíflcaçãn da linguagem palma, de forma a

«car acessível a qualquer eirlarlia independememente do seu nível de lireraeia, e uma

real aproximação aos cidadãos, e a transparencla ria disponl .rzaeeo da informação.

|le podera parecer pouco e simples, mas uma reneaee mais prolurida, leva—nos a

constatar que com a nossa vamade e muita determinação, sera essencial no caminho

de devolver aos munícipes de Valongo a esperança, a alegria e a wnõauçz no poder

político. E isto poderá ser uma grande vitória da úemocrací: na nosso concelho.

A polme: necesiila destes impulsos: uecesslba de esperança, neeessile de felicidade,

necesslra de alegria e, essencialmeme, necessita de participação coleuva. Sempre me

chocou como não falamos mais sobre coisas simples. Pomue a pollliea devia, e deve,

ser sobre coisas simples. Fazer pnlílilz & resolver problemas de sociedade, das

pessoas. Fazer politica e garamir um futuro risonho. Fazer política e trazer palavras

traduzidas em eras, de esperança e seguram. Fazer pollrlea e, na sua base mais pura,

lazer as pessoas lellzes. Felizes consigo e com o seu mirra. Felizes com a sua vida, com

o seu emprega, com o seu quotidiano & com as suas legítimas ambições e sonhos.

A complexidade que muitas vezes os principais atores palíriros imprimem no seu

discurso e nas suas soluções, comrilaui, em muilo, para o alasremema e alheamento



M
em.» Munkhll de muco Sozlallxu

das populações. Esta é uma tendência que temos de inverter. Simplífvcando, agilizando

e tornando tudo mais próximo das pessoas: a linguagem, as propostas, as soluções e

os cumpromissos. Temos de comunicar com clareza o que queremos, como queremos

e onde queremos. Nesta hzse simples, mis Vardadeira, podemos conquistar cada vez

mais a participação de todos.

Teremos de tornar as coisas simples e as decisões mais panidpadas, ao serviço de uma

polme; capaz de nos fazer a todos volm : snnhar.

Senhoras : Senhores,

Eu acredito. Eu quero que a renomada vous a Política, puis creio que só assim

dignificafemos e só assim respenmmos a missão que o ann nos confiou, porque

como Thomas Jeffersun referi Quando alguém assume uma junção pol/'Um, dev:

considerar-se pm;;n'edade do público que o elegeu”,

ACREDITEM COMO EUI

Muito obrigado,

Assembleia Mumozpaw de Valongo, 27 de Novembro de 1014

%%%&
Ativando Gumm Teixeira Bu/mznr
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A Càmlra Municipal de vaum, em anicuiaçiu (um .; upou, inaugurou em Malga nes-e ann, ;

Nom Blológlca Fome di Presa. Esle projet» mmm na nossa pine ional mldância, um que se

um de um mumu que visa amam a qualidade de vida da populaçao, através de boas piáuax

agícnlas, lmblenuis e snuais,

A Nana, localizada nos [arenas do anugu hnrlo munldpal, ocupa um: ima lulal nie mo meno;

nuldudnx, dividida em 49 uma“ Segunda u Sl. Presidente: "Este cnuceilo de horus e o aminha cello.

Vimos criar (audiçõgi para uma mudança de tamponamento; : para vromver o :splnlo comuuuáno",

Neste proieln, .; uuur «seguia ; lolmaçlo dos honicullores, tecido umhem Merecida a;

:umposiomeosabnm para :slerramentas ixrícaliseporlamoJCMVoedeu elaxageslãn do espaço.

Mas não só. A mv umhém cobra 7 mas mensals pelas respetivas nuius, valov claramente alto quunuu

se mundu diiunnir ! amnlízr práticas saudáveis ua pnwlaçlo A em amada mmilmenle 343 eurox

para, uiwameuie, cobrlros cusiusaa um,

Curiosamenle, :: pruma Motu à Porta ml: com ao hortas em diluente; valências e que

envolvem zs naruims, num um! de 1075 talhões unalhadns »qu irei de iuuweuçso da upon que

abrange as comemos ue Espinho, Poul), Gondomar, Maia, Matosinhos, vu: de Conde, Póvoa ne Varzim

na esmaga-wa maioria deles, : Mina & uaiuua e apenas em alguns cnucelhnseem borla espedlias, o

vzlnv min ; slmhúlím

A situação lnruue ainda mis mim: quando se comum com wins mms deste pm|elo mas

no nosso concelho, com é o uso da uma ue Vasques dn responsabilidade a: AF irmesiuue, na quai :

cedência do espaçn égmuíu para as henmllmes Du seia, mesmo commo, custos dilevenlei para os

um" pes

A paulinia que nos ocorre e', logicamente. porque é que, em Valongo, até as mulas munlclpalS

se wgamun whrzresle vilorich nãosóahsla osmiísdeshvwecldws da possiulmaae ue cullívarem

. sua pequena nona, mmo desu: muims MHIEIIIIENQS que vão ao longo na tampa as suis umas

de' anno os espms ao abamnnov o vilnl que pagam e ínmmxuraveímeme main! no que qualquer

“Maman," que possam retirar. (mia nm. e Vania: ; vma ou cmemíaliução de qualqua dos

produto;, nuuas na, em uuim; mucenws que visnm explímcimelll! um ieuuimenm em: um a

mama hmilíxr, é o casu ua w , em que : atribuição do lalhão esvá depender“! ue critérios

mumuomimi

Não basta um que e u (aminha certo, e precisa meio e «axu.» em anicuiaczu com as

popuhçaex. Não bem dizer que se nlnpwínua os Espaço:, e necessário que se equacinnem ns cvsws

deslas imdnivzs : que se iaçam npções Pensamos que o pvojem deve cmlllwaf, : mmm uurauims

lozals do concelho mas em um mam, revenda u valor : Cobrir neto (Spaço & nbsevvando os

euteudinuums com islunlasde mumia easwwlzçãzs.

se queremos plopwcinnar : todas a nos; em ou th'virem a sua mumu lima, com :

sarau": de queima-ie dos pinguins, ue menw saúde : ambienle, e ímneríuio que ninguém : mullo

menos por muuvusecmomicus, Sep excluido.
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Ambu-mundana.»

RECOMENDAÇÃO

Considerando que:

o Conselho Municipal da Segurança aprovou a celebração do 'Dia

Municipal a.; Pf'oleçíu emm

. Cabe a Câmara Municipal dilig=nciax no sentido da regnum daquela

celebração:

. o papel dos atores da proteção civil [mor-menta. agentes da PSP, guardas

da GNR, bombeiros] no Concelho e fundamental pala a segurança dos

munícipes;

. E da mais clemunmrjusúça dedicar um dia àquelcs mores, nomeadamente

através da celebração de “Di; Municipal di Proteção Cívil";

. E de esperar que seja possível. já em 2015. celebrar aquele dia,

A Assembleia Munidpal de Valongo. reunida em sussão ordinária, recomenda a

Câmara Municipal de Valonp que diligencin na lama., d. organizaçao dn

'Dia Municipal da Butecão avi/'em 2015, m da: e nos mou & decidir

no âmbito do Comum Municipal de Segurança.

Valongo, 27 de novembro de 2014

Pela bancada PPD/PSD-PPM,

34%
(Daniel roms Gonçalves]



Assembleia Municipal de Valongo

Sessão Ordinária de 27-11-2014

Celestino Neves

(Independente)

Mo

'Drigir dos prestadores de serviços públicos o respeito pela saúde e n

bem estar dos cidadãos e :: sulvaguurda da qualidade de vida e do ambiente”

Por mais de uma vez foi aqui trazido - e também às reuniões de Câmara - por um cidadão de

Alfena (zona do Lombelho) o assunto relacionado com u aumento de potência das linhas de

muito alta teusãu que cruzam a nosso Concelho, no caso concreto a cidade de Alfena.

Em todas as ocasiões foram produzidas pelos membros do executivo ahmações e avançadas

explicações perfeitamente inúcuas invocando as amenidades que se prendem com o 'poder

maiesmieo' da REN e apelando subliminarmente a desistência por parte dos cidadãos no que

toca à defesa dos seus direitos.

Não e esse - não deve ser - o papel do puder local e porisso a Assembleia Municipal de Valongo

manifesta:

1. A sua profunda preucupaçãu reiaiivsmenie : este assunto e à falta de resniiados visiveis

no que toca à promoção do didiogo/eseisreeimenio por parte dos responsávels da msn

julim dos Interessados mais directos, apesar da permanente insistência destes;

:. o pedldn piri que rão rápido quanto possível o senhor vice presidente da Câmara - que

detém .: pelouro relaclonado com esta asSunm - diligencle junto daqueles responsáveis

no sentido de que recebam uma delegação encabeçada por si e que inclua os Léculws que

considere útlI Incluir, dois representantes dos cidadãns e um representante desta

Assemblela. preferencialmente e se existir, alguém cnm formação técnica na área das

engenharias relztlvamente ao assunto controvertida das radiações electromagnéticas e

aspectos associados.

Valongo, 27 de Novembro de 2014

M/j— ',)

(Celestino Neves)



Assembleia Municipal de valongo

Sessão ordinária de 27-11-2014

Celestino Neves

(independente)

Ega—llama

”Deputado da Assembleia Municipal de Vulanga com obras ilegais em sun

cusu!“

Com o titulo acima e reto apensa os valuuguenses e também alguns munícipes de concelhos

vizinhos . particulares e empresas - foram brindados ha dias com centenas de 'flayers'

Impressos numa gráfica e distribuídos em correio azul de forma anónima e cobarde.

Em devido tempo, solicitei ao senhor Presidente desta Assembleia que me proporcionasse um

encontro coin os lideres de todos os grupos e consigo proprio, para falar sobre este zssunto,

Fui informado a meio da tarde de hoje pelo senhor Presidente que após coletar o assunto aos

resnntes membros da Mesa, foi considerado que, por se tratar de um ataque anonimo, o assunto

era meramente do foro pessual ndo havendo razões para convncar uma reunião com os lideres

dos grupos para me ouvir.

Não quero fazer quaisquer cnnsiderzções relaúvimente a opção tomada pela Mesa.

Se fosse qualquer outro deputado desta Assembleia a ser alvo de um ataque cobarde do tipo do

que me foi dlrlgldo e envolvendo o tipo de meios que este envolveu sel a iniciativa que eu mesmo

tomaria e que proposta estaria aqui a apresentar hoje mesmo,

o conteudo do folheto vale o que vale e vale nada no meu entender, mas não tomar nenhuma

atitude pode alimentar a dúvida e esta e lncornpatlvel com aquilu que eu entendo que deve ser o

mandato de um deputado municipal.

Por isso gostaria de completar esta curte declaração, endereçando an Senhor Presidente o

seguinte pedido:

i. Que a edmltlr alguma consistencia nas acusações contidas no dito 'flyer' isso poderia

ser suseeptlvel de conduzir a perda do meu mandato como deputado mu pal;



il, Que Independenumente das muitas manlfeslações de solidariedade que me têm

chegado .ne seusibilizarem muito, isso não deve dispensar o cabal apuramento da que

está em causa . se e que está algo em causa;

o Senhor Presidente pmmnva da farma que achar cunvenieune a constituição de um grupo

fomia] nu infnrmal com a mais ampla represeniziividade nesta Assembleia, no sentida de

proceder a um rápido Esclarecimento de todos os alegados horas que a serem verdadeiros

seriam susceptíveis de conduzir ao resulmdn acima sugerido, ouvindo quem deva ser uuvido,

nomeadamente os serviços de Esmlização da Câmara, membms do executivo, a mim próprio e

quem mais acharem por conveniente.

Que desde já disponibilizo » se Isso for eu

residência a que se referem as acusações anónimas.

(Celestina Neves)

' eradu adequado » um: vislta ao local da mluha



CDU

MOÇÃO

Sobre : propos“ de Drçimentu de Estado para 2015

Consldenndo que:

o agravamento do fosso entre volume de montantes transieridos e a regra geral

prevista na LFL aferida a uma % de médla dos tres impostos que relevant para o FEF

e m. (Para uma variação de 17 % entre 2012 e zm do volume da receita do

ivaoinsmic, a variação proposta na alinea a) do artigo se e' de 1,5 96);

Para lá de artifício da cláusula limite dos 5% (inaugurada caiu a Leide 1007) que faz

com que a transferencia nao seja fixada em 1952 milhões de euros, a Proposta de

OE consagra ainda uma subevaiiaçin da vela! remanescente, ou seja mais as

milhões que em 2014 mas milhões em vez das 1725 milhões). Adicionalmente faz

o truque de cumprir a variação máxlma dos 5%, não reierenciada como a lei

deter-nina ao FEF e FSM, mas incluindo o IRS, conduzindo a que uns ”acertos para

impedir o aumento devido de transferencias o FEF sela "martelado" de tal maneira

que há municipios a perder 10% e mais desse montante (us municipios das áreas

metropolitanas de lisboa e Porto vêm o FEF reduzir-se respetivamente em 15 e 19

milhões de eurosii);

A verba autónoma para transportes escolares (za milhões de euros), já por si

comprovadamente insulicieiite, passa a estar diluída no FSM;

Pelo segundo ano consecutivo insiste—se no incumprimento do que a Lei estipula

sobre transferencias para AM e CIM, num quadro em que a própria regra de exceae

(Inaceltâvel) desaparece, incumprimento que se traduz em mais de 5 milhoes de

euros no seu conjunto;

Estabelece a consignação do crescimento do PEP resultante da in : realização da

participação do FAM e consolidação orçamental (divida de médlo e longo prazo e

pagamentos em atraso);

impõe restrições no dominio de recursos humanos, seja por via do controlo de

admissões e procedimentos coneursais, seia na valorização dos trabalhadores;

Determina : obrigatoriedade de prestação de contas das verbas efetiws realizadas

no âmbito do FSM no damluio da Educação, mm devaluáo das Verbas não gastas;



- consagra e alarga a prática de retenções arbitrárias, de que são exemplo:

Tetos de pagamento aulomálieos [e arbitrárias) ao sus; Retenção em mor da DGAL, de

0.196 do FEF; Por "violaçso" dn redução em m do volume de pagamento a eu dias não

relevando para o efeito as dividas pagas ao abrigo do PAEL; Por ”violação” da não redução

de lraoanradores; Feia ”violação" das disposiçoes sobre pessoal dirigente; Pelo

ineumorimenro da renovação de contratos a termo; Por não mmorimenro da consignação

do aumento IRS-*IVA .

A Assembleia Munlclpal de Valongo, reunida em 27 de novembro 1014, dellbera:

1. Proclamar o ãrme propósito de defender : aumnnmia do Poder Local, consagrada

na Constituição da Repúblim e reclamar das Associações nacionais dos Municipios e

das Freguesias posições firmes e eumhallvas oonlra as proposras do orçamento de

Fsradu para 2015, que contribuam para o seu enfraquecimento;

z. Exigir o cumprimenlo da Lei das Finanoas Locais, apelando à Assemblela da

República para que a faça cump , corrigludu a distribulção das verbas a immer

para os municípios e lregueslas;

3. molestar carma a oesrnrlção do emprego público e conlra urna ainda rn ior

degradação das condições de tnhalho dos trabalhadores das aurarquias, Impostas

por esle orçamento solidarizando-se com a sua luta;

4, Reclamar a retoma do invesrimenro público e a assunção pelo estado das suas

responsabilidades na saúde, educação e pmteáo social, a um nível que responda às

necessidades da economia local e às care-leias de população.

5. Remeter esta moção aos órgãos de sobemnli, : ANMP & à ANAFRE & divulgá-la

Junta da populaáo,

Valongo, 27 de Novembro de 2014

Os eleltos da CDU — Coligação Democrática Unitária

%%%m 44
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Grupo Municipal do CDSVPP

Assembleia Municipal de Valongo

Z'llu.uln'i' r7r'lr4

Moção

A lei n.! 8/2006 de 18 de Fevereiro, com as alterações Immduxidas pela Lei n.? 6/2012 de 10

de Fevereiro, enquadra o regime jurídico das Conselhos Municipais da Juventude.

e Considerando que, a Câmara Municipal de Valongo se deve preucupar com o

desenvolvimento de uma pnlílica municipal virada para a Juventude e que uíereça respostas

aáequada as necessidades dos iovens, de modo a melhorar a lavureçer a sua plena iusemão

na comunidade e melhorar a sua qualidade de vida;

_ Considerando que, os ievens do :Dncelhu rzplesemam um forte capital de esperança,

devendo o município desenvuiver a sua ação no sentida de aproveitar as suas capacidades

empreendedoras e criadoras de processos de mudança e de modernização da snciedzde;

, Considerando que, duranre a campanha Autárquica de 1013, lados os partidos desracaram

a importância do empreendedorismo, e da participação associativa dns iuvens lln contributo

para a mudemilaçãn e desenvolvimemu dd Concelho Valongo;

. Considerando qui-1,0 conselho municipal de j venrude, e u Óvgiu çonsuirivu do municipio

sobre redes as mareries relaciunadas com a política de iuvenrude;

. Considerando que, e cnnselho municipal de iuvenrude, deve paniçipar na denniçâo e na

execução das polítlcas municipais da Juventude, assegurandd a sua articulação cum as

pelirices de emprego, da hahiraçso, da educaçãu, do desporto, de cultura, e da ação sucial;

E fíuzlmenle, considerando que, o atual executiva da Câmara Municipal de Valongo, tomou

posse no dia 17 de Outubro de 2013, sem que desde então tivesse dado posse zu Conselho

Munlcipal di Juventude.

Propomos & desemiri : Munlnínal due comunique à Cãmara Municipal de Valongo, as

nossas preocupações, com a feira de uma verdadeira pulí : de Juventude e que

recomende à câmara Muuíclpzl que tome as medidas necessárias pala a plena insraieçiu

do Cnnselho Municipal luvenlude, no mais cum-r espaço de tempo , garantindo aslm, que

no início do eno de 2015 esre órgão une]: em plena iunelonameme cumprindo as «unçaes

para queloiuiedu.

Henrique Campos Cunha

Bancada Municipil de case»
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PROPOSTA

Proponho as seguir“: alterações à ata “10, a ser aprovada pela Assembleia
<

Municipal na sessão de 27 de novembro de 2014;

Página 21, a última frase da minha intervenção seja corrigida para o

seguinte::

Ao prever que a Assmbleis Municípal vai mmon'zar', :: lei prevê

que [a] autorização seja feita nos tem-ms qu: forum apmvados na

Assembleíl Municipal; a agressão "amenizar” não faz com que

não se aprovem as termas dessa emanação

. Página 25, o segundo paràgaío da minha intervenção passe a constar o

seguinte texto:

Cond:-mou, dizendo que na alínea kl do número um, está previam

& proposta que esas” em discussío, cuja Emjmção à alteração min

está previam no artigo 251 n, "3, referido agudamente. Casa se

entendesse que aquel. limitação existia, & pmposm do Senhor

Presidente de Junm não poden'a ser amada, Se entendermos, e

esta e a nossa interpretação, que & pmpasm pode ser alterada,

então a proposta relativa eu acordo de Ermesinde podui ser

sepalada : sujeita & atenções,

Valongo, 27 de novembro de 2014

Pela bancada PPD/PSD-PP

[Dam'el Torres Gonçalves]
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PROPOSTA

Proponho as seguinte alterações à ata "1 1, s ser aprovada pela Assembleia

Municipal na sessão de 27 de novembro de 2014:

Pague 10, na minha intervenção passe a constar .: aeguinte textoi

o Senhor Membm do Grupo Mum pai do PSD/PPM, Daniel

Torres Gonçalves, disse que a gugu invocado pell Mesa visa que

não haja numa mesma sessão duns dscisoss que sejam

con/Humm“. Neste caso, não m' [um duas decisões

conflitantes, uma vez que se irá revogar & pn'nzeira dm'sãa, .;

que com que em deixe de zxisu'r.

o requerimento apresentada não viola a amiga invocado pela

Mesa, vma qu: ele não vise a substância : limita-se a eliminar

um decisão enfatizar, o que faz com qu: nio resultem duas

decisões que sejam wnwmanzes, --

Assim remnia pm .; plenário ds decísío da Mesa.

' ' 'na 13. na minha interven ão esse a constar 0 se inte texto:Pap e P su

Para justi/icar esa mmngruencia : dar mãa & palmatória foi

mesmu distração - m; bocadinho iunos votar mmm.

am'osanmm, eu não queda ca' voltar parque inmvs mu: uma

pergunta ao Sr. Residente, mas tive de ca' volar na mesma.

Valongo, 27 de novembro de 2014

Pela bancada PPD] FSD-PPM,

quo,—95h
(Daniel Torres Gonçalves)
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Ex.mo. Sr. Presidente da Mesa e restantes Membros

Exmo Sr. Presidente da Câmara Municipal

Ex.mos Srs. Membros da Assembleia Municipal

Ex.mo Público e Comunicação Social

Boa noite a todos e a todas.

Estamos aqui hoje para avaliar e votar o orçamento da Câmara

Municipalde Valongo de 2015.

Na votação do ano passado, a coligação PSD/PPM, adoptou uma

postura de compreensão para com o PS, Os resultados eleitorais

assim () exigiam.

Temos, como força política responsável, a noção da diiculdade

que a feitura de um documento desta natureza implica.

Se fazer um orçamento é difícil, mais dificil é fazê-lo de forma

transparente, clara e com uma leitura acessível a todos os que

têm que o analisar e votar.

Começo portanto por dizer ao Dr. José Manuel Ribeiro, que a sua

equipe não conseguiu produzir um documento claro, de fácil

leitura, e que portanto não poderá nunca ser considerado um

orçamento transparente no que á sua análise diz respeito.

Continuo dizendo que este orçamento de 2015, mantém a

mesma linha estratégica da do orçamento de 2014, ou seia, linha

estratégica nenhuma. No orçamento do ano passado a coligação



ÍPsg
PSD/PPM atribuiu parte dessa ausência de linha estratégica ao

facto de a equipe do PS não estar rotinada nestas matérias

orçamentais & à inevitável inexperiência governativa.

Este ano porém, a ausência de linha estratégica, só pode dever-

se a' incapacidade governativa do PS.

Chamamos à atenção no ano passado, relativamente ao uso e

abuso de rúbricas orçamentais "Outros". Pois este ano temos

19,97% do orçamento da despesa encaixado em rúbricas

"Outros". Quanto maior for esta %, maior será a falta de

transparência e facilidade de análise deste documento. Talvez

seja mesmo isso que o PS deseja...

Não ha' apostas claras de PS para o Município de Valongo.

Na área da cultura não vemos nenhuma aposta clara, apostas

que permitam rentabilizar () património, tanto físico como

humano que existe no concelho.

Na área do desporto não vemos apostas claras, vemos sim

desinvestimento e o deixar cair de projetos que estavam em fase

de conclusão com o executivo do PSD. Não fosse a exigência do

PSD, nem o estádio do sobrado teria sido incluído neste

orçamento de forma clara e inequívoca.

Vemos também uma indefinição relativamente à utilização dos

espaços desportivos camarários, escondida atrás de estudos que

deflnirão o que abre ou fecha, ou eventualmente reabre... O PS

sempre teve e terá medo de tomar decisões estruturantes, não e'



portanto para o PSD nenhuma surpresa que o PS continue a

estudar qual piscina reabre, ou que a indecisão do problema do

estádio do Ermesinde se mantenha quando a situação tinha já

acordo durante a gestão do PSD

orçamento dos estudos e projeto . e continua este ano a sê-Io

com o óbvio prejuízo das populações do concelho de Valongo.

Era no ano passado o

Na área social, mais uma vez não há opções claras. Teve que ser

o PSD a exigir o reforço das verbas do Fundo de Emergência

Social. Não há uma opção clara que permita às famílias estarem

mais tranquilas, sabendo que poderão contar com a CMV se

alguma coisa correr mal nas suas vidas. Num momento que

atravessamos de dificuldades generalizadas, falta de emprego,

baixa de rendimento e incertezas variadas, seria de todo

expecta'vel que a CMV, agora liderada pelo PS, apresentasse

neste orçamento de forma clara um plano, uma aposta na área

social. Também aqui o PS opta por salpicar o orçamento com

medidas avulso, cujo único intuito é tranquilizar quem se queixa

hoje, esperando que amanha ninguém se queixe, e se isso

acontecer logo se verá...

Isto para não falar do gabinete do Presidente da Câmara, que

consome meios tão necessários e que poderiam ser seguramente

postos ao serviço das populações e não do PS.

O PS demonstra neste orçamento aquilo que é o seu ADN, nunca

agindo com cabeça, tronco e membros...com estratégia como os

Valonguenses merecem.



O grupo municipal do PSD, que não vê opções claras neste

orçamento, como ja' não tinha visto no ano passado em que

optou por dar o benefício da dúvida ao PS por respeito aos

resultados eleitorais, abster—se-á na votação do orçamento de

2015, deixando desta feita não o benefício da dúvida mas um

cartão amarelo ao PS e ao Dr. José Manuel Ribeiro. Este ano a

falta de qualidade e ausência de estratégia do orçamento 2015

não se deveu à falta de tempo para o executar com mais

qualidade mas sim à incapacidade de o fazer melhor.

Disse.

Pelo Grupo Mu pal da Coligação PSD/PPM

) .

(Daniel Filipe Alves Felgueiras)
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Declaração de Voto

Orçamento e Grandes Opções do Plano 2015

Exmo. Sr. Presidente da Mesa,

Restantes Membros da Mesa,

Exmo. Sr. Presidente da Cámara Municipal,

Senhores Vereadores.

Senhoras e senhores Deputados,

Comunicação Social presente,

Estimado público,

Há uns meses atrás. aquando da discussão do primeiro

Orçamento apresentado por este Executivo Municipal,

referimos que esse Orçamento renetia uma pesada herança de

20 anos de gestão do PSD nesta Câmara Municipal, herança

que deixou o município praticamente paralisado.

Os longos anos de má gestão levaram o Exewtivo Social-

Democrata a aderir ao Programa de Apoio à Economia Local

(PAEL), que impõe reduções de despesa e reduz a margem

para investimento. Soma-se a este espartilho, a colossal dívida

da Câmara, dívida pública e enwpotada em inúmeros

processos judiciais ainda por resolver.



Grupo Municipal do Partido Sodlllal

Embora se antecipasse a péssima situação financeira do

Município. a realidade que encontrada tem—se revelado bem

pior. Por isso, apoiamos a inclusão neste Orçamento de uma

verba destinada a avançar com um processo de Auditoria à

Dlvida da Câmara!

Mais uma vez, este Orçamento não poderia deixar de ser um

Orçamento realista e de rigor. O Partido Socialista sabe bem

as necessidades do Concelho e bem gostaria de poder intervir

na sua resolução sem os condicionalismos existentes.

Atendendo à realidade socioeconômica das famílias do

concelho, este Orçamento revela — e bem — uma preocupação

social relevante: o reforço do Plano de Emergência de Apoio

Alimentar, a criação e dinamização das Plataformas Solidárias,

de forma a rentabilizar e articular as respostas de âmbito social

existentes no concelho, a criação do Fundo de Emergência

Social - medida de concessão de apoio económico excecional

e de carater pontual, destinado a pessoas e famílias em

situação de flagrante carência e de emergência social - e o

apoio ao transporte escolar de crianças na freguesia de Alfena,

que resolverá um problema de longa data, são alguns bons

exemplos.

Por outro lado, não obstante a dificuldade Gnanceira do

Município, assinalamos a manutenção da taxa de IMI nos

0,355%, abaixo do limite máximo permitido por lei.

2
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Estando o Concelho de Valongo abaixo da média nacional no

que se refere à cobertura de equipamentos desportivos,

tardava um investimento nesta área. Este Orçamento marca o

início tardio de um investimento em equipamentos desportivos

que permitirá às crianças e jovens encontrar respostas para a

prática desportiva sem sair do seu concelho.

Ainda que saibamos que o estado das vias e passeios do

concelho possa ser grave, e considerando que não seria

possivel destinar todo um Orçamento à resolução destes

problemas — o valor seria inoomporiável! — sublinhamos a

verba considerável assumida pelo Executivo e, em particular, a

verba destinada à resolução de um problema antigo, que terá

um impacto muito significativo na vida das empresas da

freguesia de Campo: a Requalificação da Rua Central da

Fervença.

Finalmente, destaque para dois aspetos centrais deste

Orçamento.

Em primeiro lugar, a histórica transferencia de verbas para as

Juntas de Freguesia. É certo que decorre da legislação em

vigor, mas também não deixará de ser verdade que o seu

impacto nas freguesias será ainda mais signiicativo. tendo em

conta que é uma opção absolutamente antagônica à que foi

tomada durante os últimos anos de gestão PSD nesta

autarquia.
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Em segundo lugar, o Orçamento Participativo Jovem. Um

compromisso eleitoral assumido pelo Partido Socialista,

cumprido em 2014 e reforçado neste Orçamento para 2015.

Assim, considerando todos os oondicionalismos conhecidos e

reíeridos, e que infelizmente estarão presentes nos anos

vindouros, este é um documento que exigirá rigor e criatividade

na sua implementação, de forma a otimizar todos os parcos

recursos disponíveis.

Convíctos de que assim será, o Grupo Municipal do Partido

Socialista dará um voto favorável às Grandes Opções do

Plano, Orçamento e Mapa de Pessoal para 2015.

Valongo. 27 de novembro de 2014.

O Grupo Municipal do Partido Socialista

(Dmae,
(Catarina Lobo)
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D glgrggâo de voto de ahstgngao:

O meu voto de abstenção baseia-se no óbvio e que é o facto de por um

lado considerar que só razões muito fortes me forçariam votar contra

um instrumento fundamental para a vida do Município mas por outro,

não conseguir perceber no meio de alguma opacidade de certas rubricas,

pouca solidariedade relativamente 3 partes muito importantes do nosso

Município, nomeadamente a Freguesia onde vivo e já aqui referida pelo

seu presidente de lunta, a que acresce o facto de não se me aplicarem

obviamente os pressupostos do EDO, não se me aplicando também o

direito de audição prévia. Esta minha posição pode vir a alterar-se no

futuro, se como deputado independente não vir alterada a forma como

me é dirigida toda a informação relevante sobre estas matérias.

Por último, a minha abstenção acolhe também as críticas relativas à

despesa com obras no edifício Faria Sampaio, embora aqui até devesse

ser mais um voto contra por motivos óbvios.

Celestino Neves


